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Resumo 
 

Salgado, Fernanda de Andrade; Khosrow, Ghavami (Orientador); Morel, 
Jean Claude (Co-orientador). Análise macro-mecânica do comportamento 

da terra como revestimento externo, com ou sem reforço de fibras 
vegetais. Rio de Janeiro, 2010. 126 p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 
 
O objetivo deste trabalho foi a análise macro-mecânica do comportamento 

da terra como argamassa para revestimentos de terra. Não foram encontradas 

referências a estudos semelhantes a este, tratando-se portanto de um estudo 

pioneiro, no Brasil e no exterior. Os revestimentos foram aplicados em um 

substrato de terra batida de 50 e 30 cm de altura e de largura, respectivamente. 

Foram analisados revestimentos fabricados com 17,5%, 12%, 9% e 6% em peso 

de argila em relação ao material seco para dois solos distintos:  Tassin (ilítico) e 

Rochechinard (caulinítico). Como revestimento de referência, foi fabricada uma 

argamassa de cal e areia (1:3). Além disso, foi avaliado o efeito da inclusão de duas 

fibras existentes no mercado: fibras curtas de sisal (Agave sisalana), naturais do 

Brasil, e resíduos de fabricação de fibras curtas de cânhamo (Cannabis sativa), 

provenientes da França. Tais fibras foram empregadas somente em corpos-de-

prova de Rochechinard com 17,5% e 12% em peso de argila em relação ao 

material seco, e  adicionadas ao solo em uma porcentagem de 0,5% do peso do 

solo seco, com as mãos. Sisal possui seção circular com valores médios de 0,15 

mm de diâmetro e 40 mm de comprimento; cânhamo é considerado como seção 

retangular de 2x5 mm de área e comprimento de 20 mm. Para todos os 

revestimentos foram realizadas observações visuais in situ da retração. Em 

seguida, os revestimentos foram ensaiados ao cisalhamento através da adição de 

250 g, até a ruptura, a cada 30 s em um quadro retangular de madeira, que era 

pendurado nas amostras. No laboratório, a retração restringida em 4 lados e a 

resistência à flexão foram testadas em amostras prismáticas. Foi observado que 

tanto a retração quanto a resistência à flexão aumentam com o teor de argila. 

Além disso, os compósitos de solo com sisal apresentaram, em geral, maiores 

resistências àqueles em que houve emprego de cânhamo. 

 

Palavras-chave 
Argamassa; construção com terra; fibras vegetais; revestimento. 
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Abstract 
 

Salgado, Fernanda de Andrade; Khosrow, Ghavami (Advisor); Morel, Jean 
Claude (Co-advisor). Macro-mechanical analysis of earth as external 
finishing, with or without vegetable fibers. Rio de Janeiro, 2010. 126 p. 
MSc. Report – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
This work analyzes the macro-mechanical behavior of earth when it is used 

as a raw material for finishing. It is a pioneer study in Brazil and abroad. The 

finishings were applied on a rammed earth wall of 50 of height and 30 cm of 

width. Finishings fabricated with four different clay contents (17,5%, 12%, 9% 

and 6% by weight of clay in relation to the dry material) were analyzed for two 

different soils. Each one of these soils has a predominant type of clay: Tassin 

(with illite in greater quantity) and Rochechinard (with kaolinite in greater 

quantity). As a reference finishing, it was fabricated a mortar of lime and sand 

(1:3). Furthermore, the behavior of two fibers was evaluated: short sisal fibers 

(Agave sisalana), natural from Brazil, and residue from the manufacture of short 

hemp fibers (Cannabis sativa), from France. These fibers were used only in 

samples of Rochechinard with two clay contents (17.5% and 12% by weight of 

clay in relation to the dry material). The fibers were added to the soil on a 

percentage of 0.5% by weight of dry soil, manually. Sisal has circular section with 

average values of 0.15 mm of diameter and 40 mm long; hemp fiber is considered 

as a rectangular section with 2 mm of height, 5 mm of width and 20 mm long. For 

all finishings, visual observations of shrinkage were performed in situ. Those 

finishings with higher clay content dropped from the support. The finishings 

which did not fell were tested in shear. For this, a load of 250 g was added, until 

rupture, in every 30s on a rectangular wood frame (600 g weight), that was hung 

in the samples. In laboratory, linear shrinkage and flexural strength were tested on 

prismatic samples. It was observed that both shrinkage and flexural strength 

increase with clay content. Regarding the addition of fibers, it was found that the 

composites fabricated with sisal had generally better results than those with hemp. 

 
Keywords 

Earth construction; finishing; mortars; vegetable fibers. 
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“We must embrace the best of the past, combine it with the 

best of the present, to produce what is best for the future.” 

Larry Williamson, EarthCoMegablock 

 

 

“Engenharia é a nobre profissão que tem por objetivo 

aplicar os conhecimentos científicos para melhorar as 

condições materiais de existência da humanidade, 

preservando e aperfeiçoando o meio ambiente.” 

Fernando Lobo Carneiro, Discurso de agradecimento pelo 

título de Doutor Honoris Causa da UFRJ em 1987 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0821352/CA




